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De v. etc.

91.A Superiora Geral

Viscondessa de Carvalho».

Rezende, 1 | 10 | 91i.

De v. etc.

virtude é

Penafiel, 28 | 9 I 91.

José Maria Pinto».

8. Torquato, 16 | 10 j 91. 

Padre João Manoel Barbosa».
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Or- 
me- 
tal

a V., 
vida de mais de 15

«Minha querida amiga:

j Com muito sentimento vejo 
que, como suppunhamos, a po-

Entretanto creia-me sua ami­
ga e obrigada.

Lisboa 15 | 10

«Já tínhamos tido a consola­
ção de saber que de Villa Ver­
de tinham espalhado para ou­
tros jornaes a biographia secu­
lar da nossa irmã Collecta, e

A segunda informação che­
gou-nos de Rezende, e foi-nos

Ahi fica o que podemos apu­
rar da irmã Collecta da sua vi­
da de 15 annos de religiosa, e 
fica sem commentarios, por que 
não precisa delles.

A maioria da imprensa do 
paiz assim como todas as pes­
soas sensatas e desapaixonadas 
de ha muito pronunciaram o 
seu veredictum absolvendo a nos­
sa patrícia do crime que lhe 
imputam.

A «Folha de Villa Verde» 
honrar-se-ha muito se tiver con- 
tribuido com a publicação, que 
por vezes tem feito, de interes­
santes promenores da vida da 
irmã Collecta para lançar algu­
ma luz sobre este caso, que já 
hoje só é escuro para quem quer 
fechar os olhos.

Para averiguarmos se a com- 
missào administradora daquelle 
estabelecimento ao tempo da ir­
mã concordava com o que in­
formava o seu director, dirigi- 
mo-nos ao sr. parocho da fregue- 
zia pedindo-lhe o favor de os 
ouvir a tal respeito, c respon­
deu-nos o seguinte:

«Fallei com os membros da 
commissão administradora da 
Casa Pia de Paço de Sousa, no 
tempo em que ali esteve a ir­
mã Collecta, e todos confirmam 
o que o snr. padre Barbosa diz 
na sua carta que inclusa devol­
vo, e auctorisam, se isso for 
preciso, a subscrever com os 
seus nomes, que são os seguin­
tes :

Antonio José Soares Dias, 
Francisco Ferraz Ferreira de 
Castro, Diogo Thomaz Pereira, 
Joaquim Ferreira e Augusto da 
Rocha, todos d'esta freguezia 
de Paço de Sousa, concelho de 
Penafiel.

Mesmo do meu nome se pódc 
servir, pois que, embora eu não 
me lembre de conhecer pessoal­
mente a irmã Collecta, sei mui­
to bem que nunca aqui esteve 
nenhuma que não fosse modelo 
de virtudes.

Paço de Sousa, 22 j 10 j 91.

De v. etc.

Padre Belmiro Ndgueira de Sou 
sa Freire».

com muita satisfação digo a V., ' ministrada pela senhora funda- 
que, da sua vida de mais de 15 dora 
annos completos de religiosa, 
não ha um desmentido ; tem si­
do exemplaríssima em todas as 
nossas casas em que tem estado, 
desde—Paço de Sousa, Pena­
fiel, Rezende, Francesinhas até 
aqui.— Sempre sollicita, cuida- | penhou perfeitamente 
dosa, vigilante, caritativa cora 
as creanças que tem tido ao 
seu cargo, e zelosa respeitado­
ra e executora de todos os de­
veres conscenciosos de uma ir­
mã hospitaleira ; e parece que 
Nosso Senhor, para a premiar, 
a escolheu d'entre todas nós 
para lhe dar a palma do mar- 
tyrio como precursão da Gloria 
Eterna. Eis aqui o que tenho a 
dizer respeito á nossa boa irmã 
Collecta, concluindo por agra­
decer a V. a sua efficaz dedica­
ção pela nossa causa.

Convento das Trinas 
18 [ 9 [ 91.

Dc v. etc.

e directora secular do Asy- 
lo ; é a seguinte :

A irmã Collecta veio para bre irmã Collecta não foi posta 
j em liberdade.

Agora tem de esperar o

Quando em um dos nossos 
últimos numeros apresentamos 
aos nossos leitores alguns tra­
ços biographicos da irmã Col­
lecta (Rosa de Oliveira) natural 
d’este concelho, sobrou-nos von­
tade de completar esse traba­
lho, offerecendo aos nossos lei­
tores alguns promenores inte­
ressantes ácerca da nossa pa­
trícia depois d.i sua entrada na 
religião, isto é depois que se 
resolveu a abandonar o modes­
to casal que lhe foi berço para 
se alistar na benemerita milí­
cia da Caridade.

Facil é de comprehender o 
nosso desejo desde que se tra­
tava e trata da defeza de uma 
senhora, oriunda da nossa ter­
ra, sobre quem tem recahido as 
mais atrozes accusações e contra 
quem tem sido feita a mais va­
lente e porventura a mais in­
justa das campanhas.

No século a vida dc Rosa de 
Oliveira foi, como aqui demons­
tramos, exemplaríssima.

Seria assim também a sua vi­
da na religião ?

Eis o que era necessário apu­
rar, para assim podermos obter 
um ponto de apoio forte e qua- 
si decisivo para o nosso juiso 
sobro a criminalidade ou inno- 
cencia da desditosa prisioneira.

Alguma coisa conseguimos e 
felizmente podemos hoje apre­
sentar aos leitores da Folha de 
Villa Verde o resultado das nos­
sas averiguações.
O nosso primeiro cuidado foi di­

rigirmo-nos á sr.* Superiora Ge­
ral das Irmãs Hospitaleiras em 
Portugal a pedirmos as deseja­
das informações sobro a vida e 
feitos da irmã Collecta na 
dem ; por ser ella quem 
lhor nos podia orientar a 
respeito e nenhum motivo te­
mos para duvidarmos de seu tes­
temunho, quando o mesmo «Sé­
culo» nos fez menção da sua 
probidade n'aquellas revelações 
ácerca do convento das Trinas 
feitas por uma senhora que esteve 
alli cinco annos.

A senhora Superiora Geral, 
n’uraa attenciosa carta que nos 
enviou em resposta ao nosso 
pedido de informações ácerca da 
irmã Collecta, depois de quei­
xar-se de que se tenha procurado 
por meio de calumnias flagelar 
a martyr irmã Colleta e com el 
la toda a congregação, na qual 
se busca um ponto simples ob- 
jectivo para atacar a Religião, 
diz-nos o seguinte :

Por ultimo recebemos do sr. 
director da Casa Pia de Paço dc 
Sousa, ao tempo que ali esteve 
a irmã Collecta, a informação se­
guinte :

«Nào me recordo ao certo do 
anno cm que a martyr da maço­
naria esteve na Casa Pia de Pa­
ço de Sousa. O que sei é que es­
teve ali como ajudanta ou pre- 
feita, e como tal cuidava da rou- 
paria das meninas e assistia e 
dirigia mesmo os trabalhos de 
costura d'estas; vigiando-as tam­
bém no recreio e refeitório alter­
nadamente com a irmã Mestra.

Durante todo o tempo que 
esteve n’aquella casa tive-a sem­
pre como uma das boas irmãs 
—séria, respeitosa, activa, zelo­
sa, pontual no comprimento das 
suas obrigações, caritativa pa­
ra com as meninas e fiel obser- 
vanta da sua regra.— Posso dar 
testemunho de todas estas qua­
lidades que lhe notei por mais 
d uma vez ; porque como su­
perior que era da casa, e por 
tanto responsável por tudo o 
que n'ella se fazia, via muitas 
vezes como se cumpriam as 
obrigações de todos os empre­
gados, inclusive das mesmas ir­
mãs.

As que viveram commigo em 
Paço de Sousa podem ainda ho­
je certifical-o.

Mas direi mais ainda para 
usar de toda a franqueza—re­
cordo-me de fazer alguma vez 
uma ou outra reflexão a qual­
quer irmã, chamando-lhe a at- 
tenção para algum ponto ; não 
me lembro porém que me fosse 
necessário nunca advertir ou 
lembrar á irmã Collecta qual­
quer das suas obrigações.

E que eu não transigia com a 
minha consciência em cousa al-

«A irmã Collecta esteve no 
hospital d'esta cidade no tempo 
em que eu fui provedor da Mi­
sericórdia ; c apesar da sua es-

eu ff a meza que 
Mfchsgesse- 
irnÇWheia de 

comprimento ’dos seus

guraa, sabem-n'o todos os vo- 
gacs da Casa Pia que serviram 
nos 5 annos em que fui ali di­
rector, e sabem.-n’o também, 
que farte, todas as irmãs que 
me conheceram.

Pódc V. servir-se d'estas in­
formações como quizer, e se o 
meu nome é preciso, fica ás suas 
ordens para todos os effeitos. 
Esta vai escripta corrente cála- 
«0, mas o amigo corrija.

s, com to- 
caridade, a missão 

de que estava encarregada ; 
sendo esta—cuidar das roupas, 
da capella e de tudo que era 
do Asylo, á excepção da cosi- 
nha e classes de leitura e es­
cripta, c parte da de costura e 
bordados, pois a outra parte 
lhe era confiada ; assim como a 
vigilância das pequenas nos re­
creios, e sempre que nào esta­
vam nas dietas classes e cosi- 
nha.

Foi mandada para outra casa 
onde a Senhora Superiora Ge­
ral julgou conveniente a sua 
presença, depois de ter estado que tudo se ha-de esclarecer, 
no dito Asylo aproximadamen- 
te seis annos ; sendo muito pa­
ra admirar que lhe attribuam 
agora tão grande crime de que, 
pela sua grande virtude ella é 
inteiramente incapaz ; mas Nos­
so Senhor, que tudo sabe e vê, 
e a quem ella serve com tanta 
dedicação, lhe dará grande pré­
mio na eternidade.

Se V. quizer publicar esta 
minha informação seja como— 
esclarecimentos obtidos da di 
rectora secular do Asylo de Nos­
sa Senhora de Lourdes em Re­
zende—, mas nunca citando o 
meu humilde nome ; pois, ape­
sar de ser verdade tudo o que 
digo, tenho hoje tal aversão a 
ver o meu nome nos jornaes, 
que nem para bom fim o que­
ria lá ver.

Irmã Maria Clara».

Em seguida a esta informa­
ção, tão lisongeira como impor­
tante. dirigim’o-nos a todas as 
casas indicadas n'este documen­
to ; afim de averiguarmos se as 
informações d’estas conferiam 
com a da Senhora Superiora 
Geral.

A primeira informação que 
nos chegou foi de Penafiel, e é 
do snr. provedor que foi da Mi­
sericórdia daquella cidade ao 
tempo que ali esteve a irmã 
Collecta ; é a seguinte :

Cumprimos a vontade d’esta 
senhora oceultando o seu nome; 
podendo todavia garantir aos 
nossos leitores, que é nome 
muito conhecido em Portugal 
pela nobreza dc sangue, talen­
tos e virtudes que representa ;

virtude mesmo duma vasta 
fortuna toda sacrificada á edu­
cação de creanças pobres ! E' 
mais do que simples virtude é 
um heroísmo !...

Das Francesinhas, assim co­
nhecido o Asylo de costureiras ’ 
e criadas na Estrella, em Lis­
boa, apenas podemos conseguir 
uma carta que a principal pro- 
tectora e responsável d'aquella 
casa—a ex.ma snr.* Viscondessa 
de Carvalho—escreveu a uma 
amiga sua, sobre o rumo que 
levava a causa da irmã Colle­
cta ; mas por ella se vê clara 
mente o conceito que lhe me 
receu quando ao serviço do di- 
cto Asylo, e é o quanto basta 
ao nosso intento. E' do theor 
seguinte :

De v. ex.* att.° ved.or e crd.°

possível que se prove um crime 
que ella nunca seria capaz dc 
praticar.

Se ella se tivesse conservado 
no Asylo das costureiras o cria­
das, aonde tive ensejo de a co­
nhecer e de lhe apreciar não 
só as boas qualidades, mas mes­
mo as virtudes, sendo querida 
de todas as nossas asyladas, 
nunca lhe teria acontecido pas­
sar por tão dolorosas prova­
ções.

Não quiz deixar de lhe di 
zer, quanto sinto mais esta de- 
cepção, mas tenho fé em Deus

tada aqui ser pequena, foi bas­
tante para que 
commigo servia 
mos que era uma 
zelo no 
deveres e muitíssimo sollicita 
no tratamento dos doentes que 
lhe estavam confiados. Se lhe 
fòr, pois, necessário um attes- 
tado n'este sentido, da melhor 
vontade lh’o passo, por ser a ex- o 
pressão da verdade.

A irmã Collecta envenenado­
ra e voluntária ? 1

Protesto contra tão injusta 
apreciação ; e confio que a jus­
tiça de Deus ha-de guiar a jus­
tiça dos homens para descobrir 
os criminosos, se os houve, e 
patentear ainnocencia da victi- 
ma que aleivosamente é arras­
tada aos tribunaes.

* * *

«.
Rezende, para o Asylo de Nos- ■ 
sa Senhora de Lourdes, em de- , 
zembro de 1881, onde desein- ' gamento e então será certa a 

; sua absolvição, porque não é
| do o zelo e 

que
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Verifiquei
O Juiz de Direito 

Fernandes Braga.
O escrivão

SECÇÃO AGRÍCOLA

nos-
ex.mo

sa, 
foi 
tello.

Villa Verde 24 de Outu­
bro de 1891.

estabeleciinen-
X MM

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito, 
Fernandes Braga.

O escrivão 
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

éditos de 30 
lodos os 
incertos, 
legatários 

> e resi- 
comar-

Offerta.
sii tragar a

Finou-se em Braga o sr. José 
Joaquim de Araújo Corrêa, um 
dos mais illustres membros do 
partido regenerador d’aquella 
cidade.

Exerceu durante grande nu­
mero de annos o cargo de ad- 
mnistrador do concelho, e actual- 
mente era o governador civil 
substituto do districto. Cava­
lheiro digníssimo e honrado, a 
sua morte a todos contristrou 
profundamente.

A sua ex.“a familia os nossos 
sentidos pezaraes.

i parada a arvore e hem secca dá

! direita e < 
' vantagem sobro

Anniversario
Fez hontem annos o snr. vis­

conde de Semelhe, a quem a 
povoação thermal de Caldellas 
deve tão importantes e valiosos 
melhoramentos.

Os nossos parabéns.

annel de casca e deixa-se a sec ensaiando 
car, duranta urti verão; depois | 
corla-se e descasca-se; em segui- ,

i diniento não só porque podem

' passaor e serra-se a arvore pelo
I centro abaixo. Depois estende-se 
l e carrega-se de pezos para se lhe 
| tirar qualquer tortura Assim pre-

Celcbrou-se em Villa Nova 
de Cerveira o casamento do 
nosso presado amigo dr. Gaspar 
de Queiroz Ribeiro, ex admnis- 
trador d’cste concelho, com a 
ex.ma sr? D. Maria Cadaval, 
gentilíssima filha do sr. Fran­
cisco de Souza Cadaval, distin- 
cto e illstre cavalheiro d'aquel- 
localidade.

Aos noivos as nossas 
siasticas felicitações.

de «rvores ainda novas, e cheias 
de viço, tende a rachar e a tor­
cer, se forem logo serradas em ta- 
boado delgado O syslema que te­
nho adoplado é de cortar as arvo­
res em novembro, no tempo frio e 
secco.

Resta ainda saber se na força 
do estio será a melhor epocha pa­
ra o corte dos eucalyptus, ou se 
deverão ser seccos em pé tirando- 
lhes um annel de casca.

Devem ficar em toro seis mezes 
ou mais, depois são serrados em 
pranchões de 4 pollegadas e ficam 
12 mezes ou mais em sitio secco 
e arejado, mas não expostos a cor­
rente forte d'ar.

Ainda depois d’isto nem sempre 
a madeira está secca por dentro 
quando se vae serrar, e quanto 
mais velha fôr a arvore e compa­
cta a madeira tanto mais tempo 
leva a scccar : alguma ha que até 
precisa de 2 ou 3 annos e ainda 
mais.

Tenho visto ao serrar toros meio 
verdes d esta madeira em pran­
chões, que as bordas fogem, se­
param-se da serra com tanta for­
ça, que chega aquella até a ra­
char adiante da serra. A razão 
d isto é que as libras exteriores do 
pau seccam primeiro e cnnlrahem- 
se em sentido longitudinal, afas­
tando da serra as outras fibras do 
centro mais húmidas e por conse­
guinte menos contrahidas.

E’ por esta mesma razão que os 
pranchões e os paus por serrar 
tendem também a rachar nas pon- 
las.

A fibra da madeira sendo um 
pouco revessa é diflicil de aplai­
nar, e para obras de marcenaria 
precisa de ser lavrada com plaina 
chapeada ou de dentes.

Parece-me que para a marcene- 
ria esta madeira é mais própria 
para peças pequenas do que gran­
des, isto em razão da difliculdadc 
de obter taboas grandes bem sec- 
cas c desempenadas. Tenho algu­
mas caixas muito bonitas d’esta 
madeira simplesmente enverniza­
das.

Sendo a madeira d'arvores feitas 
é tão pesada que não boia á tona 
d'agua, pelo meno® em verde e em 
muitos casos até depois de secca ; 
sendo porém de arvores ainda no­
vas e liem secca vem de prompto 
á flór dagua.

Sobre a sua duração no ar livre 
informa-me o snr. dr. Weneeslau 
de Lima que d’um cano d uma ar­
vore de 12 annos mandou fazer 
parle d uma ramada ; já lá está ha 
aunos em bom estado e as videi­
ras dão-se bem com a madeira.

Se tivesse sido d’uma arvoro 
muito nova talvez apodrecesse ex 
posta assim a lodo o rigor do tem - 
P°-

Sou informado de que já cá se 
principia a fazer uso dos eucalyptus 
novos para postes do telegrapho, 
como já se encontram ao longo da 
estrada d’Alemquer para Olbnlvo, 
e estão em perfeito estado de con­
servação. Estes postes foram des­
cascados. e as extremidades que 
estão em contacto com a terra 
préviamenle carbonisadas, não ten­
do levado outro preparo

As arvores novas, segundo in­
formações de pessoas que as leem 
experimentado, servem muito bem 
para fazer escadas: para isso ti­
ra-se á arvore, ainda em pé, um

a sec

. ... ,
por obito de Maria de Sou- 

vinva , moradora que 
na freguezia de Sou-

(531)
_ Manoel Henrique de Faria. 

CDMARGA DE VILlFvÊRÕE 
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde 
e cartorio do escrivão do 
5.° oflicio correm éditos 
de 30 dias citando quaes 
quer credores e legatários 
incertos e domiciliados fo­
ra da comarca, para de­
duzirem seus direitos no 
inventario orphanologico ,

do 
revd? José Joaquim da Silva 
Bacellar, da illustre casa da 
Costariça, de Cervàcs mandou 
a benemerita família do finado 
a saudoso sacerdote entregar ■ 
50:000 rs. a um < 
to de caridade de Braga. 

Abençoada idea.

(Testas experiências tirar proveito 
prtprio de futuro, como lambem 
porque oíferece bom exemplo de 
iniciativa ás outras corporações.

Os srs. engenheiros e princi- 
I uma excellente escada, forte, leve, palmentc os das repartições pu- 

ainda com biicas prestariam um grande ser­
viço ao seu paiz se mandassem fa­
zer outras mais experiencias com 
todo o rigor sciemifico sobre a du­
ração. força e valiosas applicações 
da madeira ifeucalyptus e habili­
tar o povo a tirar d elia o maior 
proveito possível.

Na exposição agrícola de Lisboa 
vi expostas este anno algumas 
amostras de madeira de eucalyptus 
globulus patenteando o resultado 
de experiencias fedas debaixo da 
direcção de uma das maltas nacio- 
naes, não me lembra já qual d‘el- 
las.

Uma travessa de madeira d’eu- 
calypto para caminho de ferro 
mostrando excellenlo estado de 
conservação depois do ter sido em­
pregada havia alguns annos.

Um pedaço d'um poste para le- 
legrapho da mesma madeira duma 
arvore ainda nova, injectada com 
sulphalo de cobre, mostrando que 
esta madeira recebe muito bem a 
injecção.

Um pedaço d'esle poste que li­
nha sido empregado nas obras hy- 
draulicas da barra do rio Mondego 
mostrando a notável resistência 
que esta madeira offerece aos ata­
ques dos animaes marinhos e prin- 
cipalmente contra o teredo nava- 
lis. Este poste que tinha estado 
debaixo d’agua salgada havia dez 
mezes, ainda se conservava em 
bom estado, cmquanlo que um 
poste de pinho da terra que tinha 
sido collocado ao mesmo tempo e 
tinha estado nas mesmas obras os 
mesmos dez mezes, estava todo 
furado pelo teredo, inulilisado com­
pletamente.

Na Auslralia emprega-se a ma­
deira do eucalyptus globulus lam­
bem para postes de telegrapho.

Na «Revista das obras publicas 
e minas» veio ha annos um artigo 
sobre a maneira de empregar os 
postes de madeira d'eucalypto 
carbonizando a extremidade que 
fica debaixo da terra.

Um pedaço de maneira d euca- 
lyptu que a meu pedido obséquio 
samenle foi posto na caldeira de 
injecção da oQicina e.n Nine, da 
Companhia dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro recebeu muito 
bom a injecção do sulphalo de 
cobre, mais uma prova de que 
esta madeira é muito própria para 
ser injectada com substancias pre­
servativas.

da fazem-se os buracos para os

As applicações e qualidades da 
madeira do Eucalyptus Globulus

(Conclusão)

Esta madeira ao scccar, sendo | |Wr serOm mais leves e direitas do 
. ....... as d'esta ultima.

A pessoa que fornece estas in­
formações diz que são muito pro­
curadas as escadas desta madei­
ra pelos lavradores visinhos.

Tudo isto pois leva a crêr que 
esta madeira ainda mesmo quan­
do nova tem muitas applicações e 
é muito superior á madeira do 
pinho da terra (Pinus marítima), 
porem é precizo saber fazer-se 
uso d elia.

Em consequência da grande 
densidade da madeira de encaiy- 
plus cila leva muito tempo a sec- 
car pelos meios ordinariamente 
empregados, e não pode ser sec­
ca em toro a menos que não seja 
arvore muito delgada e nova.

O Barão F. Von Mueller infor­
ma-nos que o sr. Simpson, que 
tem tido experiencia dc muitos 
annos das madeiras do eucalyptus, 
recommenda que as arvores se 
jam cortadas quando a seiva tenha 
menos actividade, isto é. no fim 
do verão antes de cahirem as pri­
meiras chuvas do principio do in­
verno, e que depois de cortadas 
as arvores sejam logo serradas nas 
dimensões precisas e levada a ma­
deira aos armazéns de deposito 
aonde deve ser coberta toda li­
geiramente com uma camada de 
farinha de serra cuja matéria é 
mau conductar das variações de 
temperatura e fácil de obter.

Assim se evita uma evaporação 
demasiadamente rapida da humi­
dade natural da madeira ponto 
essencial na seccagem da madeira 
de eucalyptus.

Deve se evitar egualmenle o 
mais possível que a arvore ao ca- 
hir encontre grande choque, des­
viando a queda dos sitios pedrego­
sos e guiando-a para onde hou­
ver silvados, matto, ou outra cou 
sa que attenue a força da queda, 
aliás a madeira poderá ser dam- 
mficada ainda que estes defeitos 
não sejam immedialamente visí­
veis.

Foram-me mandadas utlimamen­
te da Auslralia entre varias amos­
tras de madeira daqueile paiz, 
umas excellenles amostras da ma­
deira do eucalyptus rostrata, o eu­
calyptus vermelho da colonia de 
Viciaria. E’ admiravel esta ma­
deira. De uma còr avermelhada, 
bonita, presta-se a obras de mar 
ccnaria, e sendo de foro fecha­
do recebe muito bem o verniz, 
as fibras são ondeadas e offere- 
cem grande resistência.

Para travessas de caminho de 
ferro é excellente forte e de muita 
dura. Para travejamento de casa 
deve ser muito boa. e de facto o 
sr. Loureiro horticulor d'esla ci­
dade, tem um alpendre aonde 
empregou ha cerca de 5 annos 
uma arvore ainda nova d’esla es- 
pecic e com apenas alguns 12 
centímetros de diâmetro. Esta tra­
ve é a exterior no beiral da casa 
exposta ao tempo ao qual tem re­
sistido admiravelmente, apesar de 
ter sido de arvore muito nova.

Recommendo muito a cultura 
d’esla arvoro apesar do seu de­
senvolvimento não ser tão rápido 
como o globulus.

E' mais rústico e supporla me- 
J lhor as geadas e os grandes calores.

Tanto a Companhia dos cami­
nhos de (erro do Minho e Douro 
como a dos Caminhos americanos 
do Porto, Foz e Mattosinhos estão 

o emprego de travessas 
de madeira d Eucalyptus.

E’ digno de elogio este procc-

Regresso
Regressou a esta villa a ex.ma 

sr? D. Virginia Leite Ribeiro e 
Silva Rosa, estimável esposa do 
nosso querido amigo o sr. Ar- 
thur Northon da Silva Roza di­
gno e illustrado escrivão de fa­
zenda d’este concelho.

AGRADECIMENTO
Os abaixo assigoados, im- 

mensa mente agradecidos a 
todas as pessoas, que os vi. 
si taram durante a fatal mo­
léstia de sua exlremecida 
mãee sogra,D.Maria Eduar- 
da da Cunha Pessanha e 
Sequeira, que os acompa­
nharam e consolaram por 
occasiào do seu passamento, 
que. assistiram aos officios 
fúnebres que, cm honra da 
saudosissima extinta se ce­
lebraram na capella de San­
to Antonio d’esla villa, que 
acompanharam depois o 
préstito ao cemitério publi­
co, e ainda aos que se di­
gnaram assistir á rnissa do 
sétimo dia, que se resou na 
sobredita capella, a todos 
protestam o mais profundo 
reconhecimento, e a todos 
por este meio expressam a 
sua altíssima consideração. 
Gonçalo da Silva e Sequeira 
Maria da Gloria Sequeira Braga 
Antonio A. Fernandes Braga.

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi­
to d’esta comarca e car- 
lorio do escrivão Faria, 
correm 
dias, a citai 
interessados 
credores e I 
desconhecidos 
dentes fora da 
ca, nos termos do arti­
go 696 e seus do 
Codigo do Processo Ci­
vil, no inventario a que 
se procede por obito de 
Antonio d Azevedo.mo- 
rador que foi no logar 
de Mascate, freguezia 
de Concieiro, <l’esta co­
ma rcít.

Villa Verde 27 dOutubrn 
1891.

comprida c
i as de castanho

Regressou a Espozende, o 
illustre eseriptor e nosso dis- 
ticto amigo o sr. dr. José Maria 
de Queiroz Velloso, que aqui es­
teve alguns dias, hospedado na 
nobre cása da Torre.

Convalescença
Entrou em franca convales­

cença a ex.ma snr? D. Alzira 
d’Araujo Azevedo Vasconcellos 
Feio, sympathica filha do 
so respeitável amigo 
snr. Victorio Feio.

As nossas sinceras felicita­
ções.
Aposentação dos parochos

No «Diário» appareceu já a 
lista dos parochos aos quaes foi 
reconhecido o direito d’aposen- 
taçào.

Damos seguidamente os no­
mes dos que pertencem ao con­
celho de Villa Verde :

Revd? Francisco Pinto da 
Silva Rego, de S. Christovào 
do Pico; revd? Antonio Joa­
quim Fernandes de Barros, de 
S. Salvador de Ccrvães ; revd? 
José Joaquim Gonçalves d'01i- 
veira, de S. Pedro d’Esqnei- 
ros ; revd? Luiz Antonio Soa- 
ros Pinheiro, de S. Vicente da 
Ponte : revd? João Baptista da 
Guerra Machado, Santa Enla- 
lia de Cahanellas ; revd? Joao 
Baptista Rodrigues, S. Salva­
dor de Valdreu ; revd? José 
Antonio d’Oliveira Barbosa, S. 
Mamede dc Marrancos.

Para Braga
Recolheu á sua casa d'aquel­

la cidade a sr? Baroneza de S. 
Roque e s. ex?’a filha que du­
rante algum teinpo residiram na 
sua quinta da Portella, d este 
concelho.

Retirada
D’esta villa já recolheu a 

Athey, o revd? abbade d'aquel­
la freguezia, padre Borges, que 
prégou na capella de Santo An­
tonio, d’est» villa, no domingo 
ultimo. ______

* Estada

No solar da Torre, em Sou- 
tello, encontra-se o ex."” snr. 
Conselheiro Antonio Alberto da 
Rocha Páris.
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Arrematação
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Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO
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1 530)

to desta 
Villa Verde 
ção de fazenda,

Urna morada de ca- 
sobradadas. sitas no 

I logar das Quintães, fre-

Cimiarca de Villa ierde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo. de direi­
to d esta comarca de 
Villa Verde e reparti­
ção de fazenda, no dia 
15 de novembro pro- 
ximo futuro, pelas 11 
horas da manhã, á por­
ta do tribunal judicial, 
se tem de proceder á 
arrematação, em hasta 
publica, dos bens se­
guintes :

Uma morada de ca­
sas terreas, sitas no lo­
gar de Mixòes de bai­
xo, da freguezia de Val­
ei reu, penhoradas na 
execução que a Fazen­
da Nacional promove 
contra Rosa Rodrigues, 

o 1 
da dita freguezia de 
Vaklreu, para pagamen­
to da quantia de 125 
re i s d e co n tr i b u i çà o p re- 
dial do anuo de 1889, 
sellos e custas do pro­
cesso.

Pelo presente sào ci­
tados todos os credores 
incertos e residentes fó- 
ra da comarca para as­
sistirem aos termos da 
execução e deduzirem 
na forma da lei.

Villa Verde 23 dc Outu­
bro de 1891.

Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão de fazenda 

Artluir Norton da Silva Rosa.

; de Novem- | 
11 horas da ma- 

á porta do Tribu- { 
se tom de ; 
arrematação j 

duma 1 
denomi- 

Fetacs, si- ! 
logar, <la 

Cabanellas, | 
execução I 

administração do , 
promove <

Comarca dc Villa Verde COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde, e carlorio do 
escrivão do 5." oílieio. 
correm éditos de 30 
dias, citando quaesquer 
credores e legatários in­
certos e domiciliados 
fòra da comarca, para 
deduzirem seus direitos 
no inventario orphano- 
Jogico por obito deTho- 
mazia d'A morim mora­
dora que foi no logar 
de Paredes, freguezia 
de Pedregaes.

Villa Verde 28 dOutu- 
bro de 1891.

Verifiquei 
0 juiz de direito

Fernandes Braga.
532) 0 escrivão 
Anlonio Thomaz Lopes d'Azevedo

Guimaães.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Villa 
Verde e carlorio do es­
crivão do 5." oílieio 
correm éditos de 30 
dias cilaudo quaes 
quer credores elegata- 
rios incertos e domicilia­
dos fora da comarca, pa­
ra deduzirem seus direi­
tos no inventario or- 
phalcgieo por obito de 
João da Silva morador 
que foi no logar de Ce>’- 
deiras freguezia de Frt’1- 
riZ.

Villa Verde 28 d Oulubro 
dc 1891.

Verifiquei a exaetidão 
0 juiz de direito 
Fernandes Braga.

533) 0 escrivão 
Anlonio Thomaz Lopes d’Azevedo

Guimarães.

mez de 
horas da manhã, á 
do Tribunal Judi- 

tem de proceder 
cm hasta 

publica da propriedade se­
guinte :

A leira de Penella, de 
lavradio e vidonho. com 
agua de rega, sita no lo­
gar do Rego, freguezia de 
São Miguel dOriz, penho­
rada na execução qne a 
administração (lo concelho 
promove contra Ambrozio 
Pimentel, da mesma fre­
guezia para pagamento da 
quantia dc 451 reis, de 
contribuição parochial do 
corrente anno, sellos 
custas da execução.

Pelo presente são cita­
dos todos os credores in­
certos c residentes fóra 
da comarca, para assisti­
rem aos termos da execu­
ção e deduzirem na for­
ma da lei.

Villa Verde 30 dOulu­
bro de 1891.

Verifiquei a exaetidão, 
0 juiz de direito, 

Fernandes Braga. 
0 secretario da administração, 

Viclorio d'Arauja Azevedo e Vas- 
concellos Feio. (53 G

ÇlMARCTDEVnnvÊRDÊ 
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa Ver­
de, e administração do 
concelho, no dia 22 do

I nhoradas na execução 
j que <i Fazenda Nacio- 
I nal promove contra João 

Luiz Cerqueira, da dita 
freguezia de Covas, pa- 
la pagamento da quan­
tia de sessenta e cinco 
reis, de contribuição 
municipal do anno de 
1889, sellos e custas do 
processo.

Pelo presente são ci­
tados lodos os credores 
incertos e residentes fó­
ra da comarca para as­
sistirem aos termos da 
presente execução e de­
duzirem na fórma da 
lei.

Villa Verde 22 de Outu­
bro de 1891.

Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga.
0 escrivão de fazenda supplenle, 

Jeronymo dos Reis Príncipe.

ARREMATAÇÃO

Pelo juizo dc direito da 
comarca dc Villa Verde, 
e administração do con­
celho, no dia 22 do pró­
ximo mez do Novembro 
ás onze da manhã, á por­
ta do Tribunal Judicial 
se tem dc proceder á ar­
rematação em hasta pu­
blica da propriedade se­
guinte :

A leira do Roupal de 
lavradio o vidonho, sita 
no logar de Mendiz, fre­
guezia de São Miguel do 
Prado, penhorada na exe­
cução que a administração 
do. concelho promove con­
tra Francisco Moraes, da 
mesma freguezia (já falleci- 
do/ para pagamento da 
quantia de 34 reis, de 
contribuição parochial, do 

e

Pelo juizo de direi­
to d'esta comarca de 
Villa Verde e reparti­
ção de fazenda, no dia 
15 de novembro, ás 1 I 
horas da manhã, á por­
ta do tribunal judicial, 
se tem de proceder á 
arrematação em hasta 
publica dos bens se­
guintes

Tres leiras de terra 
lavradio, denominadas 
««a leira da versadinha 
de cima»,—«a leira da 
versadinha de baixo», 
e «o campo da curti 
nha da quintão», sitas 
no logar de Quintão, 
freguezia de Aboim, e 
penhoradas na execu­
ção que a Fazenda Na­
cional promove contra 
Rosal ia Maria de Araú­
jo. da dita freguezia de 
Aboim, para pagamen 
to da quantia de réis 
135664, de fóros dos 
annos 1890 e 1891, sel­
los e custas do processo.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores 
incertos e residentes fó­
ra da comarca para as­
sistirem aos termos da 
presente execução e de 
duzirem na fórma da 
lei.

Villa Verde 22 de Outu­
bro de 1891.

Verifiquei a exaetidão.
0 juiz de direito 

Fernandes Braga.
0 escrivão de fazenda supplenle, 
528) Jeronymo dos Reis Príncipe.Comarca de Villa Verde

Éditos de 30 dias
No inventario de 

menores, por obito de 
Lourenço Ribeiro mo­
rador que foi no logar 
de Fundevilla fregue- 
zia de Soutello, d'esta 
comarca correm éditos 
de trinta dias a citar 
os credores e legatários 
desconhecidos ou resi- I ras 
dentes fóra d’esta co- I 
marca, para deduzirem 
os seus direitos no mes- 
m o inventario, nos 
termos do disposto

as- 
da 

e de­
duzirem na fórma da lei. 

Villa Verde 30 d’Ou- 
tubro de 1891.

Verifiquei a exaetidão, 
0 juiz, de direito, 

Fernandes Braga. 
0 secretario da administração, 

Victorio d Aranjo Azevedo e Vas- 
concellos Feio. (537

Pelo juizo de direi- 
comarca de 

e reparti­
no dia 

15 de novembro pro- 
ximo futuro, ás 11 ho- 

da manhã, á porta 
do tribunal judicial, se 

i tem de proceder á ar- | 
rematação em hasta pu ­
blica dos bens seguin-

I tes:

No inventario or- 
phauologico por falle- 
cimenlo de Antonio 
Joaquim Gomes mo­
rador que foi no logar 
do Covello, freguezia 
de Covas, d’esta co­
marca, correm éditos 
de trinta dias, a citar 
os credores e legatá­
rios desconhecidos ou 
dimiciliados fóra da 
comarca, para deduzi- 
se us direitos, nos ter­
mos do disposto no § 
4.°, do artigo 696, do 
Codigo do Processo 
Civil.

Braga 22 de Outubro 
de 1891.

Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão

Gaspar Augusto Telles.

corrente anno, sellos 
custas do processo.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores 
incertos e residentes fóra 
da comarca, para assis­
tirem aos termos da exe­
cução e deduzirem na 
fórma da lei.

Villa Verde 30 dOulu­
bro de 1891.

Verifiquei a exaetidão, 
0 juiz de direito, 

Fernandes Braga.
O secretario da administração. 

Viclorio d Araújo Azevedo e Vas- 
concellos Feio. (538

wrcIdevillãvêrFe
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, 
e administração do con­
celho. no dia 22 do pró­
ximo mez de Novembro, 
ás II 
porta 
ciai, se 
á arrematação

§ 4.°, do artigo 696. ' 
do Codigo do I'roces- . sas 
so Civil. I

Braga 22 de Outubro | guezia de Covas, e pe­

de 1891.
Veríiquei a exatidão 

O ju v. de direito 
Fenandes Baga. 

0 escrivão,
Gaspar Augusto Telles.

proximo mez 
bro, ás 1 ’. !: 
nhâ, 
nal Judicial, 
proceder á 
em ha>la publica, 
leira de matto, 
nada leira d ■ 
ta no mesmo 
freguezia de 
penhorada na 

concelho promove contra ; CoflltirCíl lltí Víllil VCFílC 
José Gonçalves dAraujo 
Nogueira, da freguezia de 
Santa Maria de Prado, 
para pagamento da quan­
tia de 34 réis, de con- 
tribuiçã > parochial d.) an­
no dc 1890, sellos c cus­
tas do processo.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores 
incertos, e residentes fó­
ra da comarca, para 
sistirem aos termos 
presente execução

COMIRCJ Dt VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da 
comarca dc Villa Verde, c 
carlorio do escrivão do 5." 
officio, correm éditos de 
30 dias, citando quaesquer 
credores c legatários in­
certos c domiciliados fóra 
da comarca, para deduzi­
rem seus direitos, e o in­
teressado auzente em par­
te incerta Pedro José Ri­
beiro Braga , p ira todos 
os termos até íinal, setn 
prejuízo do andamento do 
inventario orphanologico 
por obito de Maria The- 
reza d Araujo e marido An­
tonio Ribeiro, moradores 
que foram na freguezia dc 
Soutello.

Villa Verde, 24 do Ou­
tubro dc 1891.
534) Verifiquei

O juiz de direito. 
Fernandes Braga.
0 escrivão 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.
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JOÃO VERDE

Toda a correspondência deve ser dirigida á Enipreza

A. A. SOARES DE PASSOS

20—Porto.

*!
c.

O“C

(la Atalaya,

. Joaquim Leal

presso 300 reis.
Á venda nas principaes li vrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

HISTORIA DA REVOLUÇÃO
FRANCEZA

9 
íd

cr.
O

"O

CS
D

Cd

o 
o

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL

7." edição revista, augmenlada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis, 

feio correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

JACK, 0 ESTRIPADDR 
fíecente pubicação de James

Middleton, ácerca dos cri­
mes de Londres.

Este romance de actualidade 
illuslrado coro gravuras, puhli- 
car-se-á em fascículos sema- 
naes, a 60 reis cada um, pa­
gos no acto da entrega em Lis­
boa e Porto, e quinzenaes pa­
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua 
42—LISBOA_________________

Os Invisíveis do í‘oiio
Este grande romance ém 5 

volumes nublica-se em fascícu­
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no acto da entre­
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
tadamenle—220 reis por 4 fas­
cículos—nas provincias.

- Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li­
vrarias.

4 
! S

=

_o 
tí ”o

•r. ©

approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a édição oficial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio ;

A’ Ltvraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se­
manalmente aos snrs. assignanle. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da enirega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volntne brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Biazil augmenla o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr.

Campo dos Remedios 4-C, Braga.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

! da, 271—Porto._______________________________
Livraria Escolar <le Forte «fc C.“

Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

VIDH DE D. FD BHRTHOLOjnÊU DOS WTYRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das líespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc , etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feila em Vianna

A ESTAÇÃG 
Periodcio de modos, illuslrado. pa 

ra as famílias
Um volume elevantemente im- | Assignalura-Anno-4:000reiS 

—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Geneliottx—Porto

Bi hliollieca Operaria
PubHcação de obras origi- 

uaes ou traduzidas para inslru- 
rçào das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen­
te uma folha de 16 paginas, pe­
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as provincias o 
pnrle do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignanle receberá, gratuita­
mente, a capa para a bruchora.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua deS. Bento,=Lisboa 281.

semestre, 3&200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7^200 reis; semestre, 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do cs- 
rangeiro.

A FELICIDADE
por 

HENRIQUE PERES ESCRICI1

Está em distribuição o primeiro fasciculo d este no­
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da família. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas graluilamentc a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendatnos a leitura desta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provincias
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco do porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese- 
: ......: .......1........................................................................ • a assi-

Sédc da administracçXo em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.

Publica-se no l.°de cada mez, 
n’um volume de 130 a 150 
nas.

Assignatura — Portugal e

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.

Cinco volumes illustrados com 
o chromo-lithographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as provincias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Atalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este, romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, dislribue-se semanalmente 
cm Lisboa o Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francoz, pelo 
preço de 60 rnis, pagos no acto 
da entrega ; e nas provincias, 
quinzenalmcnle em fascículos 
do 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Aalaya, 40 a 52—LISBOA.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi­
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que constará <le 4 
volumes, de roais de 400 pagi­
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti­
da em typo clzevir cotnplela- 
meule novo. Preço de cada fas­
ciculo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas provincias 110 reis. 
Publicar-se-ão Ires íasciculos 
mensalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porto, o nas prin­
cipaes livrarias.

OS MYSTERIOS DD PORTO
por

Gervasio Lobato
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducçães de Peixoto Irmão

CONDIÇÕES D ASS1GNATURA

Im Lisboa e Porto dislribue- 
se semanalmenle um fasciculo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
totypia, custando cada fasciculo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as provincias a expedi­
ção será feila quinzenalmente, 
com a maxitua regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
unia phololypia, custando cada 
fasciculo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fasciculo algum 
sem que préviamenle se tenhi: 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de facil «obrança, e nun­
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia­
rem d« cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lideraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.

lavoura 
colouias.

Dirigido por Ifredo Carlos Le 
Cocq

Publicar-se-á mensalmenle 
em fasciculos de 24 a 32 pagi­
nas do texto, adornadas de gra­
vuras, phologravuras, photomi- 
crogravuras, e chromos e pho- 
lographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo spccimens de io­
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura—3jj>000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

OBItzAS POKT5IU1IAK
do

Commendador Bernardino José de Senna Freitas
Dcze annos consumiu o auclor d’esla obra, revolvendo nos di­

versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não iropediu que o seu trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi tolalmenle desconhecido 
nas nossas ehronicas. A historia geral de Portugal resente-s 
profundamen'e d’essa falta.

O commendador Senna Freitas extrnhiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differentes ar­
chivos do reino, e em inanuscriplos preciosos, e bem assim des­
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmenle Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu­
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada
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do Caslello á cn-ta <la mesma cidad •. E’ repartida em seis livros 
com a soleinnidade de sua Irasladaçao por Frei Luiz de Cacegas 
e reformada em eslylo, ordem e ampliada em rnuitos successos e 
particularidades por Frei Luiz, de Sousa um dos clássicos mais 
respeilaveis da língua portugueza.

Esta edição, foi traduzida em francez <-m 1619, e em italiano 
em 1727, o que bem mostra o seu valor lillerario.

Os editores resolveram reimpremir a vida do venerando Arce­
bispo em óptimas condições mnterines económicas afim de con­
tribuírem para <■> soleninisação do tricentenário da morte do vir- 
luosissirno antisliíle da Egreja Brarareiísc. Esta edição será au­
mentada coma hiographia de Frei Luiz de Souza feila por nm 
distincto orador sagiado, dezenibargador da 'L-lação Ecclesiastica 
de Braga

CONDIÇÕES DE*ASS!GNATURt
A obra comprehenderá os seis livros de que é composta, em 

Ires volumes, o primeiro dos quaes será publicado por lodo o mez 
de julho, o segou lo em 30 de outubro, e <> terceiro em 31 de 
dezembro do anno corrente

O preço por assignatura é de 500 reis por rada volume pagos 
no acio d i entrega, e avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
lá200 cada volume em moeda brazileira.

Assigna-se em todas ns livrarias <!>■ reino.
Os senhoies correspondentes lerão a percentagem de 20 p. 

e alem d’is'n, u <■ exemplar grátis por cada 12 assignaiuras.

MEMÓRIAS DE BRÃÕT
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

HISTORIA UTNGLATERRA
•Uor Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lope 

unior
Esta obra, illustrada comina 

gniíicas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 60 fas­
ciculos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 10(1 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas provincias. Para o Bra­
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.“=Praça da Alegria, 104 
=Por to.

REVISTA DE PORTUGAL I. . . , . ■ , f - jarem assignai' deverão remetter no acto de fazer 
i gnatura a importância de um ou mais fascículos, 

pagi- | - ■ . ' ’ ’

I Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma-
ihasadjacentes: anno. 6§00Õ reis; I


